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Resumo

Nos últimos anos, de uma maneira geral, as pessoas estão focadas tanto na saúde como na aparência e 
veem buscando alternativas naturais de tratamento para diversas doenças e problemas. Uma alternativa 
que começou a ser explorada é o uso do óleo essencial de Melaleuca alternifolia, uma planta nativa da 
Austrália com baixa citotoxicidade e diversas funções, dentre elas uma ação antifúngica, antiviral e an-
tibacteriana contra muitas bactérias, como a Propionibacterium acnes, uma bactéria causadora de umas 
das principais doenças que acometem jovens e adultos que é a acne e a qual não se tem muitos estudos 
que comprovem essa ação. O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação antimicrobiana do óleo essencial 
de Melaleuca alternifolia em Propionibacterium acnes através do método de Mueller Hinton e Pour Plate 
e sua atividade citotóxica em fibroblastos através do método de determinação do IC50 (método de exclu-
são por azul de tripan) e Ensaios de redução MTT à formazan e com isso conclui-se que o óleo essencial 
de Melaleuca Alternifolia tem baixa atividade citotóxica e alta atividade antimicrobiana contra a bactéria 
estudada.

Palavras-chaves: Pele. Óleo essencial de Melaleuca Alternifolia. Propionibacterium acnes. Cito-
toxicidade. 

Introdução

O crescente desenvolvimento comercial e in-
dustrial na área dos óleos essenciais acompanha 
alterações globais, ocorrendo atualmente a maior 
produção em países exteriores à Europa tais como 
o Brasil (29%), a Índia (26%), os Estados Unidos 
(17%) e a China (9%). No entanto, o consumo e a 
preocupação com o controle de qualidade e com 
os aspectos relacionados com a saúde humana são 
particularmente significativos na Europa (MAR-
TINS, et al, 2011). Devido à despreocupação de al-
guns países, a adulteração de óleos essenciais tem 

sido uma prática constante e a determinação dos 
índices físico-químicos de densidade, rotação óti-
ca e índice de refração são de extrema importância 
para detectar adulterações, muito comuns na co-
mercialização dos óleos essenciais (SANTOS, et al, 
2009). Por isso a normalização dos óleos essenciais 
tem posto em evidência os seus benefícios, mesmo 
em mercados onde juntamente com a intensifica-
ção da procura, a adulteração e a deficiência de 
controle são por vezes fatores críticos (MARTINS, 
et al, 2011).

A Melaleuca alternifolia Cheel, conhecida co-
mumente como Tea Tree, é uma planta da famí-
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Figura 1: Fotografias de Melaleuca alternifolia. A) Planta inteira. B) Destaque para as flores Fonte: A) 
Melaleuca alternifolia (Cheel.), 2008a e B) Melaleuca alternifolia (Cheel.), 2008b.

lia Myrtaceae nativa da costa subtropical nordeste 
australiano (SILVA, 2001). Seu óleo é obtido das 
folhas (SIMÕES et al, 2002) e sua cor vai de incolor 
a amarelo pálido (WHO, 1999). O óleo é compos-
to principalmente por Hidrocarbonetos (Mono-
terpernos e Sesquiterpenos), Álcoois (Monoter-
penóides e Sesquiterpenóides) e Óxidos. (SILVA, 
2004).

Recentemente ganhou uma reputação como 
antisséptico seguro, eficaz e natural sendo atual-
mente incorporado como antimicrobiano prin-
cipal ou como conservante natural em produtos 
farmacêuticos e cosméticos de uso externo (COX, 
et al., 2000). 

Apesar de sua popularidade como agente an-
timicrobiano, há poucos estudos que comprovam 
sua eficácia na diminuição de Propionibacterium 
acnes, que faz parte da biota natural da pele sendo 
o principal microrganismo envolvido na etiopato-
genia da acne vulgar, uma doença dermatológica 
que acomete a saúde em seu completo estado de 
bem-estar físico, mental e social e comumente afe-
ta jovens e adultos em todo mundo.  Para garantir 
seu uso tópico é necessário ter conhecimento so-
bre a pele, o maior órgão do corpo humano, que 
tem como suas principais camadas, a derme e a 
epiderme, que se assentam em uma terceira ca-
mada, chamada hipoderme, além disso, deve ser 

estudado se há atividade citotóxica do óleo contra 
as células desse órgão. 

Aspectos botânicos

A Melaleuca alternifolia Cheel, conhecida co-
mumente como tea tree, é uma planta da família 
Myrtaceae nativa da costa subtropical nordeste 
australiana (SILVA, 2001). O termo - tea tree, apa-
rentemente, foi dado pelo Capitão James Cook em 
sua viagem exploratória pela Austrália em 1770, 
quando encontrou um arbusto de Myrtaceae, pos-
sivelmente uma espécie de Leptospermum sp., 
cujas folhas eram usadas pelos marinheiros em 
substituição ao chá de Camellia sinensis. (MAI-
DEN e BETCHE, 2013).

Essa árvore pode atingir até sete metros de al-
tura, têm uma casca fina e folhas longas e pontia-
gudas que, quando partidas, emitem um aroma 
forte (SIMÕES, 2002). A cor do óleo dessa planta 
vai de incolor a amarelo pálido (WHO, 1999). A 
descrição olfativa de seu aroma pode ser: fresco, 
amadeirado, herbal, balsâmico e pungente (SILVA, 
2001) e suas flores são amarelas ou púrpuras e na-
turalmente crescem em áreas pantanosas, porém 
já foram adaptadas a outros ambientes pelo ho-
mem (WALTERS, 2000). Na figura 1, estão repre-
sentados arbustos de Melaleuca alternifolia, folhas 
e flores.

Constituintes

O óleo, que é obtido das folhas (SIMÕES et 
al, 2002), é composto principalmente por Hidro-

carbonetos (Monoterpernos e Sesquiterpenos); 
Álcoois (Monoterpenóides e Sesquiterpenóides) 
e Óxidos. (SILVA, 2004). Dentre esses compos-
tos, pode conter quantidades variadas de terpe-
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 Classe Constituintes Principais Composição %

Hidrocarbonetos

Monoterpernos

Alfa – pineno 0,8-3,6
Beta – pineno 0,1-1,6
Terpinoleno 3
Alfa – tuieno 0,1-2,1

Limoneno 0,4-2,77
Para – cimeno 0,4-12,4

Alfa – felandreno, sabineno Traços – 3,2
Alfa – terpineno 4,6-12,8

Gama – terpineno 9,5-28,3
Mirceno 0,1-1,8

Alfa e beta – felandrano Traços – 1,9

Sesquiterpenos

Beta – cariofileno 1
Aromadendreno 0,1-6,6
Delta – cadineno 0,1-7,5

Allo – aromadendreno 0,3
Alfa – muuroleno 0,1

Viridifloreno 0,3-6,1
Biciclogermacreno 0,1
Alfa – gurjuneno 0,2

Calameno 0,1

Alcoóis

Monoterpenóides

Terpinenol-4 29,4-44,9
Alfa – terpineol 3,5-5
Beta – terpineol Traços

p-cimenol-8 1
Cis –tuianol-e e trans-tuianol-4 Traços

Sesquiterpenóides
Globulol 0,1-3

Viridiflorol 0,1-1,4
Cubenol 0,1

Óxidos
1,8-cineol 0,5-18

Epóxicariofileno Traços
1,4-cineol Traços

Quadro 1: Composição do óleo essencial de Melaleuca alternifolia. Fonte: SILVA, 2004.

nos (pineno, terpineno e cimeno), terpinenol 
(terpinen-4-ol), sesquiterpenos e cineol, que são 
os constituintes mais importantes relacionados à 
atividade antimicrobiana (SIMÕES et al, 2002). 
Além destes componentes, a melaleuca apresen-
ta pelo menos 48 componentes orgânicos, alguns 
dos quais raramente foram encontrados em ou-
tras plantas (CORAZZA, 2002). A concentração 

de cineol depende da época em que a melaleuca 
é colhida; no inverno há um aumento da concen-
tração deste composto, época ideal para colheita, 
pois poderia aumentar a propriedade antimicro-
biana, em oposição ao verão, onde a concentra-
ção está diminuída (VADEMÉCUM, 2003). O 
Quadro 1 demonstra componentes da Melaleuca 
alternifolia. 
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O padrão exigido para a comercialização inter-
nacional do óleo essencial de melaleuca é defini-
do por duas instituições: Standards Association of 
Australian (AS 2782-85) e a International Standard 
Organization (ISO - 4730, 1996). Ambas as nor-
mativas estabelecem a qualidade comercial pelas 
concentrações dos seus compostos majoritários, 
o terpinen-4-ol e 1,8-cineol, o primeiro respon-
sável pela atividade antimicrobiana sendo que sua 
concentração no óleo essencial deve ser no míni-
mo 30% e o segundo componente, 1,8 cineol, que 
possui propriedades irritantes à pele, deve ter uma 
concentração máxima de 15% (CASTELO, 2013).

O óleo essencial das folhas da Melaleuca alter-
nifolia, tem uma longa história como antisséptico 
de uso tópico. Recentemente ganhou uma repu-
tação como antisséptico seguro, eficaz e natural. 
Isso gerou um ressurgimento de sua popularidade 
e atualmente é incorporado como antimicrobiano 
principal ou como conservante natural em pro-
dutos farmacêuticos e cosméticos de uso externo 
(COX, et al., 2000). Além disso, o óleo reduz a taxa 
de reprodução de patógenos (bactérias, fungos, ví-
rus), e intensifica a resistência contra esses agentes 
agressores, por esse motivo é útil nas afecções do 
couro cabeludo, como a caspa, e de pele, como a 
acne grau I e grau II (TESKE; TRENTINI, 2001). 
Com outras ações, o óleo essencial de melaleuca 
também reduziria a inflamação local talvez por 
diminuir a liberação de histaminas (KOH et al, 
2002). As propriedades anti-inflamatórias con-
tribuem com a cura de feridas crônicas e são ba-
seadas na supressão da produção de mediadores 
inflamatórios pela ativação dos monócitos (FIN-
LAY-JONES et al., 2001; HART et al., 2000). 

É amplamente indicado em casos de acne, 
onicomicoses, candidíase, herpes labial entre 
outros (HAMMER et al, 2003) e tem incrível capa-
cidade bactericida tanto nas espécies gram-positi-
vas quanto nas gram-negativas, além de sua ativi-
dade antifúngica potente (SILVA, 2001). O uso de 
um gel para acne com óleo essencial de melaleuca 
a 5% demonstrou menos efeitos colaterais quando 
comparada ao uso de loção com peróxido de ben-
zoíla a 5%, embora o início da ação de produto seja 
mais lento (BASSETT et al, 1990). O efeito do pe-

róxido de benzoíla não é tão intenso e duradouro 
como o da melaleuca e causa maior intolerância 
ao produto (ALONSO, 1998). A concentração 
ideal para uso da melaleuca em cosméticos é de 
2 a 5 % para que este seja usado com segurança 
(CARVALHO e ALMANCA, 2003).

Ação antibacteriana

A quantificação da atividade antimicrobiana 
dos óleos essenciais é indispensável na explora-
ção de sua aplicação. Eles, tal como outros agentes 
antimicrobianos podem exercer os mais variados 
efeitos sobre a célula microbiana, quer na sua es-
trutura, quer no seu funcionamento. (BURT 2004, 
LAHLOU 2004). 

Em muitos casos, a propriedade antimicrobia-
na se dá pela ação de constituintes monoterpenos 
que causam danos à membrana celular do micror-
ganismo (COX et al, 2000). O mecanismo de ação 
bactericida consiste no comprometimento da inte-
gridade da membrana celular, consequente perda 
de material intracelular, incapacidade de manter a 
homeostase e inibição da respiração (CARSON et 
al., 2006). 

Segundo COX et al (2000), a ação antimicro-
biano do óleo essencial de melaleuca pode resul-
tar da habilidade de destruir a barreira permeável 
das estruturas da membrana celular de bactérias, 
este é um modo de ação similar aos conservantes 
como derivados de fenol, clorexidina e derivados 
do ácido parabenzóico e de desinfetantes ativos 
contra a membrana celular. Contudo, por possuir 
cerca de 100 componentes, existe a possibilidade 
de não ter sido pesquisado todo o potencial de atu-
ação. Sendo assim é possível que outros elementos, 
ainda não avaliados, contribuam para a atividade 
antimicrobiana com mecanismo de ação diferente 
daquele já encontrado (HAMMER et al., 2003). 

Dentre os componentes do óleo o componente 
Terpinen-4-ol está presente em 30-40% da compo-
sição (CARSON et al., 2006), sendo o que detêm 
a principal atividade antimicrobiana. O 1,8-cie-
nole, considerado irritante da pele, pode aumen-
tar a permeabilidade da membrana facilitando a 
entrada de outros agentes antimicrobianos e por 
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isso alguns autores o consideram como detentor 
de efeito antimicrobiano marginal. (OLIVEIRA, et 
al., 2011).

Figura 2: Principais componentes com ação 
antimicrobiana.

Fonte: OLIVEIRA, et al., 2011.

Dados recentes mostram que o óleo de me-
laleuca possui amplo espectro de ação antimicro-
biano, possuindo efeito bactericida in natura e 
bacteriostático em baixas concentrações (Wilkin-
son & Cavanagh, 2005; Kwiecinski et al., 2008; 
Vuuren et al., 2009).

 
Material e Método

Óleo essencial: O Ativo utilizado foi o óleo 
essencial puro de Melaleuca alternifolia, lote: 
0043/13, fabricado em: 01/13 e vencimento em: 
01/16, produzido pela empresa WNF (World’s Na-
tural Fragance). 

Método

O presente Trabalho de Conclusão de Curso 
foi desenvolvido no laboratório de Biologia Mole-
cular e Cultura de Células da Escola de Ciências 
da Saúde da Universidade Anhembi. A linhagem 
de fibroblastos L929 foi submetida ao tratamento 
com diferentes concentrações do óleo essencial 
de Melaleuca alternifolia. Após os tratamentos foi 
realizada uma avaliação da viabilidade celular do 
composto testado frente à linhagem L929.

Cultura celular

As células da linhagem L-929 foram cultiva-

das em meio RPMI com 10% de soro fetal bovi-
no, 2 mM de L-glutamina, 100 IU/mL penicilina 
e 100 µg/mL de estreptomicina. As células foram 
mantidas em frascos de 25 cm2 (1 × 105 cells/mL) 
em estufa úmida com atmosfera de 5% de CO2 a 
37 °C. Em todos os experimentos as culturas de 
fibroblastos foram submetidas ao teste de viabili-
dade celular utilizando o corante azul de tripano 
e realizado a leitura em câmara hemocitométrica 
por microscopia óptica. Todos os experimentos 
descritos foram realizados quando a viabilidade 
celular for igual ou superior a 95%. 

Avaliação da citotoxicidade (determinação 
do IC50)

Avaliação da citotoxicidade do óleo essencial 
de Melaleuca Alternifolia foi realizada pelo método 
de incorporação do corante azul de tripano, onde 
após 48 horas de incubação o conteúdo de cada 
poço das culturas de fibroblastos foi recolhido em 
tubos de 15 mL, e centrifugados a 1500 rpm por 8 
minutos. Os pellets foram ressuspendidos em 1mL 
de meio RPMI. Após isso, as soluções de células 
foram diluídas (1:2) em corante de azul de tripano 
e a contagem das células viáveis e inviáveis foi rea-
lizada em câmara hemocitométrica por microsco-
pia óptica. A soma da contagem de células totais 
(viáveis e inviáveis de cada poço) foi considerada 
como 100% de células, sendo realizados os cálcu-
los para verificar as porcentagens correspondentes 
às células viáveis e as inviáveis analisadas no expe-
rimento.

Ensaios de redução MTT à formazan.

O teste de redução MTT ([3-(4,5-Dimetiltia-
zol-2-il)2,5-Difenil Brometo de Tetrazólio]) é usa-
do com grande sucesso para estimar o número de 
células viáveis em um screening inicial de fárma-
cos. Sua interpretação serve de indicativo da ati-
vidade metabólica celular, e o local de ocorrência 
das reações redox inclui tanto mitocôndrias como 
o citosol. A redução do sal de MTT à formazan 
é realizada principalmente pela enzima succinato-
desidrogenase, e resulta em cristais de formazan 
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 % Células viáveis = Absorbância por poço (com droga) x 100
		   Absorbância do controle (sem droga)

insolúveis na cor violeta. A intensidade da colo-
ração é utilizada para medir a atividade mitocon-
drial e consequentemente a viabilidade celular 
(MOSMANN et al., 1983). Assim, às células foram 
tratadas com diferentes concentrações do óleo es-
sencial de Melaleuca alternifolia e na concentração 
5x104 células por poço, foram adicionados 10µl 
da solução de MTT 5mg/ml (Sigma-Aldrich) em 
cada poço. Após 4 horas, a placa foi centrifugada, 

o sobrenadante de cada poço descartado e o 
pellet com os cristais formado no fundo da placa, 
dissolvido com 100µL de etanol puro e em seguida 
homogeneizado em agitador de placas por 15 
minutos. A densidade óptica foi medida pelo 
leitor de microplacas (FlexStation® 3 multimode 
benchtop reader) em 540 nm. A percentagem de 
sobrevivência celular na presença dos compostos 
em estudo foi calculada da seguinte maneira:

Teste de determinação de apoptose através da 
avaliação da integridade das moléculas de DNA

Para a análise qualitativa de fragmentos de 
DNA resultante de clivagem internucleossomal, 
5x105 de células/mL da linhagem L929, tratada 
com diferentes concentrações de Melaleuca alter-
nifolia, foram submetidas à extração de ácidos nu-
cleicos segundo Sambrook & Russel, 2001. Após 
a extração do DNA genômico, as amostras e os 
padrões de bandas de DNA foram analisados por 
eletroforese em gel de agarose em concentração de 
0,8% e 1,5%, corados com brometo de etídio. Os 
géis foram visualizados e fotografados sobre luz 
ultravioleta usando um fotodocumentador com 
sistema de captura digital de imagem.

Avaliação da ação antimicrobiana 
Meio de Cultura Mueller - Hinton

Cepa teste

Foi utilizada uma cepa teste de Propionibacte-
rium acnes ATCC 11827, gentilmente cedida pela 
empresa PROBAC do Brasil, conservada em meio 
Tioglicolato e repicada em meio BHI para enri-
quecimento. A suspensão da cepa foi realizada 
em solução salina (NaCl a 0,85% p/v), a qual foi 
padronizada de acordo com o tubo 0,5 da escala 
McFarland correspondendo à concentração de 
aproximadamente 108 UFC/mL (técnica adaptada 
de BAUER et al., 1966).

Avaliação da Atividade

Foi utilizado um disco contendo o antibiótico 
Clindamicina (controle), que é considerado o mais 
potente para acne devido à supressão da prolifera-
ção da bactéria Propionibacterium acnes nos folí-
culos pilosos afetados, com redução da inflamação 
local. Seu uso é tópico e a concentração utilizada 
está entre 1 a 2% (COSTA e BAGATIN, 2013). 
Utilizaram-se discos embebidos com 25μL, 50μL 
e 75μL do óleo essencial de Melaleuca alternifolia 
brutos e em seguida, colocados em placas de Petri 
estéreis contendo ágar Muller-Hinton inoculado 
com a suspensão bacteriana descrita anteriormen-
te, com o auxílio de “swabs” estéreis, o teste foi 
feito em triplicata. Após isso houve incubação das 
placas a 37°C por 24 horas e foram observados os 
halos de inibição sobre a cepa bacteriana ensaiada. 
Os resultados foram expressos em milímetros dos 
diâmetros dos halos formados ao redor dos discos 
(Adaptado de OLIVEIRA et. al., 2006).

Pour-plate

O objetivo da técnica de semeadura em profun-
didade é obter colônias isoladas. Nesta técnica 1,0 
mL de suspensão de microrganismo e diferentes 
concentrações do ativo (25µl, 50µl e 75µl) foram 
adicionados em placas estéreis e em seguida 15 a 
20 mL de ágar TSA fundido foi adicionado por 
cima. Essa técnica foi feita em triplicata. As placas 
foram suavemente submetidas a movimentos ro-



Brazilian Journal of Natural Sciences | Versão On-line ISSN 2595 - 0584
Edição nº 1- vol. 3 - outubro 2018 | www.bjns.com.br

9

tatórios, visando uma perfeita mistura da cultura 
com o ágar. Nesta técnica tomou-se cuidado para 
não adicionar o meio em temperatura elevada so-
bre o inóculo, pois isto poderá matar os microrga-
nismos. 

Detalhamento da Técnica

Isolamento de micro-organismos: homogenei-
zação e diluição seriada; junto à chama do bico de 
Bunsen, transferiu-se 1, 0 g da amostra complexa 
coletada para um frasco contendo 9,0 ml de so-
lução salina esterilizada; agitou-se vigorosamente 
a suspensão preparada no passo anterior e deixou 
por 10 minutos sob agitação de 150 rpm, de modo 
a obter uma suspensão homogênea da amostra, fa-
cilitando a suspensão da maior parte das células 
dos micro-organismos adsorvidas nas partículas 
da amostra;  

junto à chama do bico de Bunsen, transferiu-
se 1,0 mL da suspensão original (preparada aci-
ma – diluição 10-1) para tubos de ensaio contendo 
9,0 ml de solução salina estéril, de modo a obter a 
diluição 10-2; foi feito diluições sucessivas até 10-4 
(1:10000).  Foi homogeneizada a amostra em sus-
penção (utilizando vortex) em cada nova diluição 
realizada; foram realizadas placas controle em tri-
plicata, contendo 1,0 ml de cada diluição e o meio 
TSA. Nas placas teste, foram plaqueados 1,0 mL 
de cada diluição, adicionado às concentrações de 
ativo em triplicata e adicionou-se o meio TSA;As 
placas foram incubadas a 35°C de 2 a 3 dias. Foi 
realizada a contagem.

Análise estatística

Os dados foram analisados através do teste es-
tatístico “Análise de Variância (ANOVA)” e pos-
teriormente o teste de comparação múltipla de 
Tukey, com signifi cância de p<0.05, para a com-
paração entre os grupos.  Foi utilizado o Soft ware 
GraphPad-Prism V3.02.

Resultados

Os resultados obtidos nos ensaios realizados 

laboratório de Biologia Molecular e Cultura de 
Células da Escola de Ciências da Saúde da Univer-
sidade Anhembi, estão descritos abaixo.

Teste da avaliação de citotoxicidade

Figura 3: Viabilidade de fi broblastos L-929 
obtida após tratamento com óleo essencial de me-
laleuca depois de 72 h de exposição. Testes reali-
zados: teste de redução do MTT e viabilidade por 
azul de tripan. Todos os experimentos foram re-
alizados em triplicata e estão representados pela 
média e desvio padrão. Os dados foram analisados 
através do teste estatístico “Análise de Variância 
(ANOVA)” e posteriormente o teste de compara-
ção múltipla de Tukey.

Teste de determinação de apoptose

Figura 4: Corrida de eletroforese em gel de 
agarose para determinação da integridade das mo-
léculas de DNA.
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 Pour-Plate

CONTROLE
25uL

50uL
75uL

0

50

100

150

* ***

UF
C/

m
L

Teste antimicrobiano pela técnica de Mueller-Hinton

P.acnes Controle 25µL 50µL 75µL

1 15 mm 14mm 17mm 19mm

2 17mm 11mm 15mm 22mm

3 13mm 12mm 11mm 18mm

Média + 15,0 mm + 2,0 12,3 mm + 1,5 14,3 mm + 3,0 19,6 mm + 2,1

Tabela 1: Susceptibilidade de cepa de P. acnes frente à ação do óleo essencial de melalueca (resultados 
expressos em diâmetro dos halos de inibição do crescimento microbiano em mm).

Figura 5: Foto ilustrativa mostrando o resulta-
do do teste de sensibilidade utilizando o meio de 
cultura Mueller – Hinton. 

Teste antimicrobiano pela técnica de pour-plate

Tabela 2: Susceptibilidade de cepa de P. acnes frente à ação do óleo essencial de melalueca (resultados 
expressos pela média e desvio padrão de unidades formadoras de colônia - UFC).

Cepa UFC – Controle 25uL 50uL 75uL

Propionibacterium 
acnes

93
102
99

94
90
89

86
89
84

78
75
81

Média e DP (+) 98 + 4,5        91,0 + 2,6     *86,3 + 2,5    ***78 + 3,0

Figura 6: Susceptibilidade de cepa de P. acnes 
frente à ação do óleo essencial de melaleuca (re-
sultados expressos pela média e desvio padrão de 
unidades formadoras de colônia - UFC). Os dados 
foram analisados através do teste estatístico “Aná-
lise de Variância (ANOVA)” e posteriormente o 
teste de comparação múltipla de Tukey.
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Discussão

De acordo com os resultados obtidos podemos 
sugerir que o óleo essencial de melaleuca apresen-
ta potencial antimicrobiano e praticamente não se 
mostrou citotóxico. Neste sentido, o teste de sen-
sibilidade ao óleo essencial de melaleuca realizado 
através do meio Mueller Hinton, mostrou que o 
óleo essencial de melaleuca foi efetivo contra a cepa 
Propionibacterium acnes, mesmo não apresentan-
do diferenças significativas em relação ao contro-
le (clindamicina), que como dito anteriormente é 
um potente antibiótico com ação na Propionibac-
terium acnes (Tabela1). Esses resultados corro-
boram os estudos realizados por Raman, Weir e 
Bloomfield em 1995, que mostraram atividade an-
timicrobiana contra Propionibacterium acnes, Sta-
phylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis; e 
Simões et.al., em 2002, que mostraram resultados 
que indicam ampla ação contra uma gama de bac-
térias Gram positivo/negativas e contra diferentes 
fungos, entre eles, C. albicans, Trichophyton ru-
brum, T. mentagrophytes, T. tonsurans, Aspergillus 
niger, Penicillium sp, Epidermophyton floccosum e 
Microsporum gypsum. Por fim, podemos citar o 
trabalho de Carson et al. em 1995, onde foi testada 
a atividade in vitro do óleo essencial de melaleuca 
contra 66 cepas de S. aureus, sendo 64 delas resis-
tentes a meticilina e observaram que todas as ce-
pas foram sensíveis e apresentaram Concentração 
Inibitória Mínima de 0,312% e Concentração Bac-
tericida Mínima de 0,625%.

Com o objetivo de verificarmos, através de ou-
tra técnica, o potencial antimicrobiano do óleo es-
sencial de melaleuca, também foi realizado a me-
todologia Pour-Plate, e os resultados apresentados, 
ao contrário do teste de sensibilidade, mostraram 
redução significativa no número de UFC após re-
alizarmos o tratamento com o óleo essencial de 
melaleuca. Vale ressaltar que o primordial no óleo 
essencial de Melaleuca é o teor de 1,8 cineol mais 
baixo possível e o de terpineol-4 mais alto possível. 
Pela ISO com 3% de cineol e 36% de terpineol-4 já 
está ótimo, sendo que o óleo estudado se enqua-
drado na qualidade KBA que é a máxima qualida-
de de Tea Tree.

Em relação à citotoxicidade, os testes realizados 
indicaram que as concentrações do óleo essencial 
de melaleuca utilizadas no trabalho não foram ci-
totóxicas, uma vez que nem a técnica de azul de 
tripan e nem o MTT mostraram redução signifi-
cativa na viabilidade de células L-929 (figura 3). 
Além disso, podemos observar na figura 4, que a 
extração de DNA mostrou integridade, indican-
do que não houve ativação de morte celular pela 
ausência de fragmentação do material genético. 
Neste sentido, alguns trabalhos mostram que a 
melaleuca apresenta toxicidade dose dependente, 
como demonstrou Söderberg e colaboradores em 
1996 e Loughlin et al, em 2008. Deste modo, não 
podemos desconsiderar variáveis que podem jus-
tificar nossos resultados de citotoxicidade, como 
por exemplo, o tempo de exposição, que em alguns 
autores citados acima foi de 24h, mas com doses 
bem maiores do que as testadas neste trabalho. 
Além disso, a própria toxicidade dose-dependente 
deve ser levada em conta. 

Conclusão

Com base nos resultados obtidos, podemos 
concluir que o óleo essencial de Melaleuca alterni-
folia apresentou uma ação antimicrobiana satisfa-
tória sobre o Propionibacterium acnes, ao mesmo 
tempo em que não se mostrou citotóxico nas célu-
las L-929, nas concentrações testadas.
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